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A BST RA CT 

Distribution of Saloingaqaster nigra Schiner 1868, (Diptera, 
Syrphidae) a specific predator of spittlebugs root nymphs 

(Homoptera, Cercopidae) in some regions of Brazil. 

Survey on the occurrence of Sa1pingogassr nigra Schiner, 
1868 was performed, first in the states of Bahia and Pernambu 
co and afterwards extendend to the states of Rio de úaneiro 
(Campos), São Paulo (São Carlos), Mato Grosso do Sul (Campo 
Grande) and Minas Gerais (Riacho Fundo). 

Based on this general survey, it was shown that the in-
cidence of S. nigra was rather low. However high populations 
of this predatory fly were found in the pastures at 	altitu- 
des above 450 meters such asGaranhuns in Pernambuco, Iramaia 
in Bahia, Campo Grande (NS) , Riacho Fundo (MG) and São 	Car- 
los (SP) , where the occurrence was also always representative. 

RESUMO 

Estudou-se a ocorr€ncia de Salpingogastsr nigra Schiner, 
1868 inicialmente nos Estados da Bahia e de Pernambuco, 	es- 
tendendo-se essa busca aos Estados do Rio de Janeiro (Ciis), 
São Paulo (São Carlos) , Mato Grosso do Sul (Campo Grande) 	e 
Minas Gerais (Riacho Fundo). 

Constatou-se que nos levantamentos efetuados em pasta- 
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gens, de modo geral, a ocorrência de S. nigra sempre se apre-
sentou em níveis baixos. 

As coletas efetuadas em altitudes acima de 450 metros, re 
gistraram presença do predador a exemplo de Garanhuns em Per-
nambuco e Iramaia na Bahia, ambos com áreas focos da mosca e, 
nos municípios de Campo Grande (MS), Ricabo Fundo (MG), e São 
Carlos (SI'), onde as capturas foram sempre representativas. 

1 NTR00UÇ0 

A família Syrphidae se caracteriza pelo grande número de 
predadores em todo o mundo, especialmente quanto ao género Sal 
pingogastsr que tem representantes atuando no controle bioló 
gico natural e/ou aplicado, em diferentes culturas da região 
neotropical (BERTONI 1924; WILLIAMS 1931; FLUKE 1957; GUAGLIU 
MI 1969; DEBACH 1977). 	 - 

5alpgagastr nigra Schiner 1868 é considerado o melhor 
predador de ninfas de cigarrinhas radicícolas da região neo-
tropical (KERSHAW, 1913; PICKLES, 1933; GUAGLIUMI, 1972/73; PAEZ 
PEDRAZA & MAYORGA, 1984). KERSHAW (1913) a considerou como a 
principal controladora de cigarrinhas em Trinidad e, PICKLES 
(1933) relatou que esse controle situa-se entre 20 e 40%, sem 
do que durante o período larval cada indivíduo consome 
mais de 40 ninfas de cigarrinhas. 

A literatura sobre S. nigra no Brasil, cita a ocorrência 
do predador em quase toda a região canavieira e em pastagens 
de diferentes estados, sem porém constar da maioria dessas in 
formações, valores que quantifiquem essas ocorrências e indi-
quem as condições fisiográficas dos locais das coletas (GUA-
GLIUMI 1972/73; BOTELHO 1980; VALÊRIO & KOLLER, 1982; FAZOLIN 
& KOURI 1986). 

O atual trabalho visa o conhecimento da distribuição de 
S. nigra, as áreas de sua maior ocorrência, a interação des-
tas com os elementos fisiogrãficos principalmente a altitude, 
que a nível macroclimâtico aparenta ser o fator mais determi-
nante para a ocorrência da mosca em níveis mais elevados, as- 
sim como a constatação do hiperparasito Syrphophagus 	brasi- 
liense8, constatado por MARQUES et cl. (1978). 

MATERIAL E MT0D0S 

Com o Início dos trabalhos sobre as cigarrinhas-das-pas-
tagens na década de 70, no Estado da Bahia, iniciou-se também 
a busca de S. nigra, sendo que em 1978 realizou-se uni levan-
tamento dirigido esecIficamente a S. Nigra, no município de 
Iramaia, Sertão da Bahia. Posteriormente deu-se continuidade 
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a essa busca no Estado de Pernambuco, estendendo-se esse tra-
balho a mais quatro estados, mediante colaboração de pesqui-
sadores da PESACRO (RJ); Universidade Federal de Lavras e E-
PANIG (MG), CNPGC (MS) e, Universidade Federal de São Carlos 
(SP). Os levantamentos constaram de coletas de adultos atra-
vés de rede entomológica com 0,40m de diâmetro. Para as for-
mas jovens, utilizou-se um quadrado de madeira de 1m 2  de área 
interna livre, lançado ao acaso, nas proporções de 02 quadra-
dos em média por hectare, dentro dos quais foram coletadas as 
touceiras com espumas das ninfas de cigarrinhas, bem 	como, 
os restos vegetais (palha). 

No laboratório, os adultos foram separados para identi-
ficação e conservação. A presença de predador foi investigada 
tanto nas espumas encontradas nas touceiras (ovos o/ou lar-
vas) como entre os restos vegetais (pupários). 

Esse trabalho abrangeu o Recôncavo, 	Sudeste e Sul da 
Bahia, as microrreqiões do Agreste Meridional e Setentrional; 
Zonas da Mata Omida e Seca de Pernambuco. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Dos levantamentos de cigarrinhas feitos nos Estados 	da 
Bahia e de Pernambuco, constatou-se que, nas oastaqens do mo- 
do geral, a mosca S. nigra ocorreu sempre em níveis 	baixos. 
Na Bahia fizeram-se os seguintes registros: dois exemplares 
em São Sebastiâo do Passé (Recôncavo) , um em Una (Região Sul), 
todos adultos, RAMOS (1976); e, um exemplar adulto em Itajú 
do Colónia (Região Sudeste), onde se realizaram levantamentos 
freqüentes no período de seis meses. Em Pernambuco o quadrode 
ocorréncia da mosca se manteve semelhante. Durante os levan-
tamentos de um trabalho sobre a distribuição e predominância 
das cigarrinhas no Estado de Pernambuco, TERAMO 	2Z. (1983), 
foi coletado apenas um adulto de 3. nipa. Na Zona da 	Mata 
Úmida capturou-se um adulto no Município de Ribeirão onde se 
realizaram levantamentos quinzenais pelo período de um 	ano. 
Em Moreno, na Fazenda Santa Beatriz, também situada na Zonada 
Mata Úmida, efetuaram-se as capturas mais expressivas dos le-
vantamentos em altitudes baixas, coletando-se um total de dois 
adultos e sete larvas da mosca, numa área de 5ha. , e num pe-
ríodo de dois anos sucessivos de observações sobre as cigar-
rinhas, RAMOS (1985). 

Durante os levantamentos no Estado da Bahia, a informa-
ção de ocorrência de um foco de S. n?qra no município de Ga-
ranhuns-PE, motivou a realização de um levantamento em pas-
tagem de Irarnaia-BA, município com características fisiográ-
ficas semelhantes as de Garanhuns. Na Fazenda Esperança desse 
município, encontrou-se uma grande população de adultos do pra 
dador, numa área de capim Cenchrus cliar?a (Buffel) 	atacada 
pela cigarrinha, Zuia etrariana (l3erg, 1879) , à 450 m 	de 
altitude, RAMOS (1978). A fragilidade desse inseto associada 
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a condiçôes adversas de temperatura no transporte a 	grande 
distância, impossibilitaram sua quantificação. A partir dessa 
constatação, levantou-se a hipótese de que a ocorrência de S. 

em grandes proporçóes 	poderia estar ligada ao fator al- 
titude. Neste local da propriedade, apesar da presença da ci-
garrinha, o pasto apresentava um ótimo aspecto vegetativo em 
comparação com outras pastagens vizinhas. 

os resultados obtidos pelos colaboradores nas diversasre 
giões do País, foram os seguintes: 

Em Campo Grande (MS) , coletaram-se até 38 pupârios da S. 
ní: por m 2  a uma altitude de 560m, em Inhaéma (MG) é 760m 
registrou-se até 4 larvas/m 2  (BOTELHO & SÃ, 1980); em São Car 
los (SP), a 860m coletaram-se 5 exemplares adultos em Sha de 
pasto e, em Campos (RJ) , nos levantamentos efetuados em pas-
tagens a 15m de altitude, durante o período de infestação 1983 
/84, não se constatou a presença desse predador. 	GUAGLIUMI 
(1968) relata a ocorrência de predadores das cigarrinhas-das-
raízes, entre os quais a 5. n -Lrra, no RJ (Campos, Raposo e Na 
tividade) e MG (Passos e Raul Soares), entretanto o faz de um 
modo geral, possibilitando dúvidas quanto à sua ocorrência em 
Campos-RJ. Assim sendo, considera-se prudente incluir o perío 
do de infestação (1983/84) em que a mosca não foi 	observada 
naquele município. Apesar de alguns dados estarem sujeitos a 
alteraçóce decorrentes da inespecificidade das coletas que ge 
ralmente pertenceram a capturas destinadas és cigarrinhas,per 
cebe-se, em relação ao locais de estudo, a tendência de maior 
ocorrência de 5. iara nos locais com altitudes mais elevadas 
(Quadro 1). 

Em São Carlos, além do aspecto anteriormente 	referido, 
os dados vieram acompanhados da observação sobre a elev1a pre-
cipitação ocorrida no período de coletas. 

Visando buscar a interação de 5. negra com outros parâ- 
metros dos ecossistemas em estudo, além da altitude, 	elabo- 
rou-se o Quadro 2, com dados sobre os hospedeiros e as espé-
cies de cigarrinhas envolvidas nas coletas ao longo desse tra 
balho. Observa-se que, ocorreram entre os referidos 	parâme- 
tros as mais variadas combinaçêes, indicando que a maior ou 
menor ocorrência de S. iga parece não depender da relação 
hospedeiro-espécie de cigarrinhas. 

CONCLUSÃO 

Entre os locais estudados, aqueles com altitudes 	entre 
450 e 860m indicaram a presença de maior número de 	S. nigra 
em comparação com outros locais com altitudes de até 160m. 
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QUADRO 1 - Ocorrência de Salpingogootor niqra Schiner 1868 em algumas re-
giães dos Estados da Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul e So Paulo, com suas 	respectivas 
altitudes. 

Local Data Altitude 
Salptnqogaster ngra 

Una 	(BA) 1974 160 2 exemplares 	(adultos) 

So Sebastiao 
do Passa 	(BA) 1975 57,3 2 exemplares (adultos) 

ltaji 	do Cola 
fia (BA) 1975 60 1 	exemplar 	(adulto) 

Iramaia 	(BA) 1978 450 Consíderve1 ntmero de Adultos 

Garanhuns (PE) 1978 860 Considerável numero de 	larvas, 
puprios e adultos. 

Ribeirão 	(PE) 1982 96 1 	exemplar 	(adulto) 

Moreno 	(PE) 1984 97 7 larvas e 2 adultos 

Campos (RJ) 1983/84 15 - 

Inhauma (Mc) 1979/84 740 atã 4 larvas/m2  

Campo Grande (MS) 1980/84 560 atá 38 pulpãrios!m2  

São Carlos (SP) 	1980/84 	860 	5 exemplares adultos em 5 ha. 
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